
  

     

 

Anno sem::sta-mp11ha. . . . 16000 reis

Semestre sem estampilha. . . “(300 reis l!

Anno enm emmpilba..... 1521“) rei:: ,

600 misSemesue com estamptltm. . .

  

::nno. E' questâode mezes

s:“: pm:“: que os deputados

não s'olªft'nm alguns dias do

':.nlort.n:: c: :pitnl?

E po: um pequeno e

insignilit-nnte suelilioio h::

do ::ddinr--se :: resoluçao da

mise! .

Soja ::ssim, visto qua

o que:em os nossos gran-

des. homens.

Nas .;eamaras

Nas camaras, :: Luppo- |

sição moderou os seus ares

bellicos. A's sessões tem-;

pestuosns suooederam us ,

caltnnrias podres. '

quue sai:: esta mu—

dança:? Nem as circums-

't.-tn::i::s do p::iz mudaram—-

:: criªo ”continua na mes—l

mn, :: ordem public:: nãol

sofl'reu :: mais pequeno ;

l

 *...—__.

Governador civil

 

Inaudilittnçfto, os medores

continuam pedindo segu- Tom:: em brete posse do

ranços os emprestimns ttn— . cargo de governador civil deste

vos n::o Se podem oolloc'w' ªiª-““ªº: Pªrª quº "ªº 5" "º“
, _ : meado 0. sr. conselheiro Alba—
lo1qne mudou & nttitu , nº de lllello.

de d:: opposição? Ninguem Nãº damos ª 5 cx para—

o comp:ol:eitde. De:;illu-'bens, porque o cargo & difficil;

380 l.“ th92 tulgez :'e'co'n'he—l felicua:nos 0- districto por tªl“ ª

”,,me do &.me ca'nu- sua frente um Cavalheiro distin—

. _ .. : _. cio. sensato e conciliador.

nhº quº 'se "'lhªºª' Durante a administração in-

terina tem por ahi medrado bas-

tante os tortulhos, que será oe-

cessnúo limpar.

Não nos referimos :: repre-

salles politicª“ que não está isso

no nosso animo, nem nos nos-

sos antecedemés,' 'mas é nece<-

serio acªba: com abusos que

desorganisam e entorpe'cem.

Ha-de o novo gov'ernador

civil ver !ev'antttr-se- lhe diHicul-

::::des. Quem as não tem ho seu

caminho.>

Mas o partido progressista

do distriCto que o estima lia—de

_,remover-lhºas dando-lhe o decí-

'did'n appoio, que merece pelas

suas 'brilbàntesdualidades.

:, "*

'Di'zse que “uma bon

patio dos pto_ier'los no go-

vettto será posta do pa:to

nddiztda par:: nov": sessão.

N' :sto lu:[nemse It's medi.

ti::s ':: ”que se ligavam mais

espel' :lllç'tº.

Pode :: p::iz "espera'n'? A

:::-iso a'voluma-so cada vez

mais :: pºnto do em bto-

vop::t'ecorit'toduclivel. Tul-

voz seja '“euo nosso mus

p::rece—nos queálgum:: ”coi-

sn se devia tentarpara :'e-

uulver osso gravíssimo pro.

blema. Qualquer demora

parece prejudicial.

Se os homens compo-

íoutes entendem que as

medidas ministetiaes são

ãmptesciudiveis; poique se

'não votam immediatztmen-

19? E se não. são porque

senão substituem.

Continuar ao ”jam- le jour

fé impossivel,.

-—-'————-*—-——-——

Victºdos em Africa

u_._..,...-....,.

OsJornnesdo Liàbon,

chegados hope, publicam o

seguinte te ogrumma fissi-

gnntlo pelo inti'epirlo Mou—

sinha dAlbuquorque, em

que se da ào pui'z :: gra—

tissima nótíuiado que se

prde considerar terminada

arevolta de Gaza:

' .

Lourenco Marques, 13, ás

IIe 25 d:: manhã—Ultramar,

Lisboa.—Mngudo, :z—No dia

8- deixei :: columna em Pallule,

construindo um posto fortificado,

seguindo, o governador de Ga-

za qba'rtêlgenerkl tenente Reis

30 praca; de cavallaria e 80 cl-

paes emperseguição de Magui—

gonna zte Meti. seguindo depois

para oªsul proximo aos Libam-

l

Addlar sempre sempre

o o nosso systhema. De:"—

xa'r para amanhã () quo

hoje se pode tratar, está!

no modo de ser do nosso

povo. Infelizmente estªmos

sentindo essa triste “conse—

quencia.

As carna-ras não que» bºs

mm votar nesta sessão o ' “Noai:. “, ae mªnhã em“.

quo hão de :otzr para o gui surpreheuder-lhe o acampa-

lmento em Mapulanquene, mas

lelle defendeu--.<e até ser morto,

ferinlo o alferes Rocha e uma

praç: de policia. 0»: outros in—

dunne gtandes, um ãrmíto de

Gungunhana. um [ilha de Maua,

um irmão de lista e um irmão

de Magufguana, renderam-se sem

' resisrencia.

Marchei para aqui com pri-

sioneiro< que seguirão para Mo-

Çimbique. A revolta està Com-

pletame:te terminada. Urge ago-

ra não demorar :: vinda dos of-

ficiaes pedidos para commandos

militares e as praças para ocor-

po de policia, afim de assegurar

o Cºmmercio e a exploração do

districto..==(a) Mousínho.

Consola ler esms linhas. Re—

gistavnmos homem (escreve o

no:—“sº collcga bar-teto do Naire)

para Moçnmbique. Transcrevo—

mos hoje. com orgulho e since-

ris—nuno jubilo, a< palnvras em

que se próva quanto tem sido

valiosos :: patrioricos os servi

ços pre<1ados pelos leÓSOS sol-

dados que ha tnt-zes e mczes es-

tão peleiando em Africa, lamen-

tando apenas que osbravos, que

homem partiram, não podessem

ter à hora da despedida a conso-

lação de saberem dos feitos il—

lustres dos seus irmãos dº:: rmas.

Mousmho continua :: provar a

tempera da sua bravura, & he—'

rocidade do seu patriotismo. En-

controu cooperadores dignos d'el

le. () nobre commissario regio

de Moçambique mostra mais

uma vez que é fundada e bem

fundada a admiração que o paiz

lhe consagra. 0 exercito mar:-

tem fiel á< suas nobres tradicções

O gOVerno recebeu ante-hon-

teth de manhã novo telegram-

ma; 'Este chega-nos da Zambe-

zia, que tanto tem inquietude o

páiz nos ultimos te:::po<. Não::'

menos proprio para despertar

alegriae euthusiasmos. E''as-

sim contebido:

_
_
_
—
_
_
_
.
.
—
.
_
.
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Lourenço Afím'ques'. 1"z.'ás 7

da tarde.-— O governador da

Zambezia participa que terminou

a campanha e :: paciãcação do

seu disnicto com a maior felici-

dade. Onze gringas foram tom::-

das óu '::rrnzadas. C::mbuemba

foi abandonado e fugiu para ::

Gorongoza As ultimas ::ringzts

tomadas foram as de Nhantcge,

MoniaTOe e Canhimba. Dois

filhos do Cambuen: ba foram mor-

tos e ferido gravemente; o tio

Cambuenta, L::ze morto.. Mais

de vinte grandes mortos tam-

bem. Mozungo Diogo que apa-

nháraas duas peçás :: aisnsslna-

ra os soldados e marinheiros

passado pela:: armas. Tivemos

dois mortos e quatorze feridos.

O inimigo teve 293 mortos. co-

me se ponde ver:!icar. [gnoro o

numero de feridos. que devem

tersido muitos. 0 tenho:io to—

do afundo e apanhadas as duas

M
W
.
—
.
_
—

apartida duma uma expedição .
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peças que serviam contra nós.

Houve fºgo quinze vezes. As

forças sempre bem». Os serviços

da esquadrilha relevantes.—(a)

Secretario.

() sr. miniStro da marinhl

enviou ante—homem o< Seguintes '

telegrammas :

Ao secretario geral. Louren-

ço Marques—Fclicito em nome

do govetno Goutinho e forças

de seu Cºmmando de mar e ter-

ra exito feliz expedição da Zam-

bezia.==(::) Ministro.

...-

Commissario Regio, Louren-

ço Marques=60ngratulo-me com

v. ex) e forcas expedicionarías

por sulfetnç'io revolta e gloriosa

terminaCão da campanha,

Esforços heroicos e perseve-

rantes exercito :: armada bem

merecem da patria Homem se-

guiu para ::hí vapor «D. Ame-

lia», levando seu bordo 803 ho-

mens, sendo do exercito 76! e

da armada 42. Seguiram entre

saudações populares. despedindo“-

se d'elles à“ bordo 'El-rei e Se—

nhor infante;

Ofliciaes “para Gaza seguem

brevemente. irão 'depo'is forças

pedidas policia.

Vapor :D Amelia» recondu-

zu'á Lisboa forças metropolc al'n

destacadas—(a) Ministro.

O valoroso governador da

Zambezia é o primeiro teneme

João d'Azevedo Coutinho, o'he-

roe do Ghire, soldado destemi-

do, qnegganhou 'ha muito as dra—

gona< de marechal no campo do

heroismo :: da abnegacão. Aea-

b:: de alcançar novos e ruidosos

lltulus para a glória do seu no-

me.

A guerra da Zambczla era

das que mais nos preoccupavr: ::

todos-. “Pelas "notíciesªrecebidas,

essa goerra pode vcon<idcrara<e

terminada "cºm O'maior “lustre

para as armas portugideteuus

Viva :: mar'inhade guerra.'

Viva 'o exercito !

—_*-————-q

nomearam»

Passou na quinta-feira “ulti-

ma o anniversztlªio natalítio do

ex.Inº srs. dr. João de'Sousa Yi—

lhenn, 'iilustre 'e 'integerrimo juiz

de direito da com::rca d'AgUeda.

Os nossos parabens a s. cx.

*_*—.....

'Para o “»”le

Partiu h'a dias para o Pará

o nosso amigo sr. Arimm'o Pe-

reira Silvestre. 'DCSeiamosrlhe

feliz viagem.

Tendo d'e me retirar '__par'n::

cidade do Pa'rá (Bm-til) e não

sendo. poisi'vel depedirme pcs

,Áuunneins end:: linha. . . _. . -.

lloputiçím. .

Communicatlós, portinha . » . .

Os srs.::ssignnutus teem :: desconto de 25 p.

l

l

l

l
soalme::te de todas as pessoas de -

Sºro

”ra,

[Ore

.'o. no.

 

  

minhas relações, faço-o por este

meio, pedindo a todos desculpa

d'alguma falta imoluntttria. alfe-

recendo :: todos os meus peque—

nos :ecursos :: 'aquelle Estado.

Otar, 6 de Agosto de 1897.

Antonio Pereira Silvestre-

Em s. vicente

Festeia-se no proximo domin—

go n 'esta fregnezia. d'este con-

celho. o São Lourenço, tendo

vespera com illuminação, fogo e

duas phylarmonicns. e no dia,

de manhã., missa solemnex, ser-

mão pelo nbb'ade de Mosteiro.

procissão e de :hrde arrawl. As

musicas são: a do Souto e a do

Couto. . _

Haja bagaçolha “com fartura-,

que festas não 'faltnm.
_*.— ,_ _

Entrou em outubro

O decreto que permitte uma

segunda epoca de exames pum

o_s alumnos do periodotransito-

rio, que começará 'em I e 'ter-

min'atà em9 de outubro, é do

tlieor seguinte:

Tendo em consideração o que

me representaram os alumnos

dos institutos de 'instrucção se-

cundaria, 'que frequentam u.<'-di<—

ciplims do periodo transitorio.

para que lhes seja cºncedidà. 'no

actu'al anno lectivo, uma segun—

da epoca de exames, td'n'fd'rme—

mente ao que esmva determine-

do em decretos anteriores ao de

26 de m::r'ço de 1896; e

Tendo em ”vista que essa'eon-

ces<ão não altera nenhuma das

disposições da carta de lei de '.:8

de maio de 1896, regulamento

de :'4 de agosto de 1895:

Hei por bem derreter o se-

guinti'

artigo :.'º—..No hetu'a'lanno

lectivo de 1896-1897 haverá “nos

lyceus centraes de Lisboa. Pdr—

to, Cotmbra e Bragnhma Se-

gunda 'cpoch'a de'exumas, qhe co-

mecarà no : dra util do proximo

me:. de outubro :: “terminaràfim

 

: preterivelm'ente“no'dia'g'domes-

' mo mez.

Art. 2 .ºª—A “este:: exame::

iapenas poderão concorrer os

lnlumnos do periodotransitorio

aos quaes faltem até duas dl:—'.Cl-

plinas pa'ra concluírem o curso

dºs lycaus,nos termos da legts-

lacão em vigo'r.

' Art. Efª—O :pra'SO para e apre-

sen'tação dos requerimentos co-

meçarai no dia 15 de <etembro

e terminam; pelas quatro hora.-

da tarde do dia "18 do mesmo

me;. '

Art. 4.º—As propostas para

os jutys dos exames serão envoa-

das pelos reitores dos lvceu até

ao dia 25 de setembro é direc—

ção geral de instrucqão publica.

O conselheiro d'esmdo pre—

sidente do conselho de ministros.

ministro e Secretario d'estado

<le negocios do reino, as_<im o

tepha atendido É faça executar.

Pizza em 7 de agonia de 1897.

—Rei==losé Lima:?!) de €ast-:ºo_

*—



 

Assassinato de cano":

( pel em!!!»

"I. ..f_'.'.—»Í'._ _ '

&. vinª?! Hespmba acaba

de soltar um tfessm terrlwis

grupºs:? ãholam uma nat-iona-

lidmlg; tvim e do

meu!; pódtnh avaliam as conse-

qn “itau ,, =

. pintnéhle estndlnta hospn-

nhol, Canovas del Castillo, que

era jumntcnte considerado em

quasi todos as chancellat'ins como

o potente amparodo vacillunte

Ihr-otto de Affonso XIII. e que

opesar dos seus pmcessos politi-

cos tenderom ahorlaumnle para

uma repressão tªnaruioa. som cun—

«mlssõos ousam lrºguzts. em incon-

testnvolmenle um grande pulm—

__C”.'.pºdendi| abortamento ser eu-

fiei-tªndo na ploiatle (ius “mad.”;

h'titiiçnç (lr'iijstznln rl't sutuloXlX,

'tftljov'lzllt'futo pl'rmntmo tantu—' (:

. tão àªsignzo'ladns serviços prestou

.' » ªtento:-ultra he.—“paulinia, 'fui eu.

i—zmlnmenlo ar:—*ns'snmllo, lm (ln—

3ªiiiln-goªfmssadu,»nerm do meio lllã',

cniu'bltres't'içosúc t'uwolver por

um sitlulito italiano. um desmi-

rado ('nmmungnndn nas modternzts

ideias destruidnras da sociodndu.

A (innorns mªhwn-su em Santa

Aguada (Qnípuzclml, perto de

Sun Seltasttun. & lazer ur" de

aguas, com sua Mpcls-ft, quando

nºusse dla, ºoslantlo na sala de

leitura do balneario lendo um jar-

nal. foi sultitmnnnte :tccomeuiln

[mr Miguel Angelo Colli, de Bo-

gia, Nupolvs, que llm disparou à

queima roupa tres balas, uma no

rosto. outra no ouvido e aindzt

Gnnovas-del Gnsnllolleva'ntuu—

se ainda, chamando assassino ao

agat'essorimas depressa cnhiu ba—

nhado em sangue. balbuciando na

agoniazf-va'Víva a 'Hespanha'!

Um oilicial da guarda civil,

que estava proximo, ouvindo as =

detunáções. Correu sobre n 35535—

sino e prendeu-o; O ' cúminosn

estava ha poucos dias no balnea-

rto, para onde fora no intuito re—

sen-adn de commetter o crime.

Esta inusperada morto sensi—

bilisou profundamente não só a

“ Hespanha inteira, como todos as

nações ont-opens. Osjornnesdie-

rios publicam extensas e minucio-

sas biographins do grande minis-

tro. Os soberanos e- Cheios de

Estado enviaram immedmtamentn

lelegrammas do condolunoin á

viuvo inconsolavel que não tem

abandonado um nuiooª momento

o cadaver de seu esposo.

Arainha regente assignou um

decreto mandando prestar as hou"

ras do marechal do exercito, com—

mandanle de praça em serviço,

ao cadaver de Cunovas; que se-

jamoelebradas oxequias solumnes

em todos as cuthcdraes e egrcjas

de Hcspanlta e quo haja luto na-

cional durante tres dias, e diri-

giu á viuva do sr. Canovas & se-

guinte carla:

«Amico; eidesolada pela hor—

rivel, desgraça, não acho palavras

para exprimir a minha dºr. Que.-

rio enviar-vos consolações, mas

não sei senão chorar comvusco a

perda do onte-que tanto vos ama-

va. Eu tambem perdi muito: um

amigo leal que mn auxiliava, ede

qnvm eu precisava. Os eminentes

serviços que elle prestou & meu

marido, tornavam-n'a objecto do

meu teSpellu. Os seus novos sa-

crificios pelo throno uniam—n'a a

mim. A patria, o paiz e a histo-

ria hãolde fazer—lhe justiça, e ou

couservarei sempre immeusa gra—

ndão à sua memoria. Meustilltns

nuam-sa :: mim no'luto da coroa

o da nação. As nossas orácões são

para que o ceu Vos mudada a re-

signação necessaria».

  

que dtllirll- '

'âcadaver'do esposo. não queria

  

Toda a imprensa, sem distim-

cçâo de cores politicas, vomwu

, com («brasas do indagação o lm

" 1i'ttmo attenludo;

.NOTAS

, Foi posta em vigor em todo

,o ton-itorío “ltespunhol—a lei espo—

lcial de repressão.

' general Mt'nrrnga, mi—

gnistro da guerra, foi ,n-tmnado

; presidente lnletíuu do conselho de

] ...-_

l ministros.

, =: O assassino do. sr, Cano-

; vns manifesrou na prisão o seu

.pesar por não ter matado lam-

É bem o general lªolnvicio, que

% mandàra fusilnr o fcl'ibnstera

j lel.

É — A rainha ('.ltrininzt conti-

? nun encerrada nos seus aposen-

; los'e muito sensibiltuadn».

? —-— Aºs tido manltãdo dia |: '

Éfoi soldado () caixão. ocrorrendo ;

5 por essa occasião uma scene com— [

gmovente. A viuva, abraçada no '

íseparar—sé d'clle. Custou muito

' a dominar a sua exaltação.

,—-As 10 snhiude Santa Ague—

Éda para Madrid ocadarer de Ca-

' nor-'na.

º :Ao chegar o prestim á er-

mid'a da Esperança, no pé do Ma-

tlrngon e do sitio out—J': Angelo

Gulli quizera assassinar Cano-

vas, a viuva teve uma svncope.

l ——Calcula-se que as cornos

passem de Soo, sendo insullícicn-

e. talvez, t5 & zo carruagens

para as transportar.

: «A imprensa italiano & una-

ime emº condemnar o attentado

, c os. orgãos do Vaticano dizem

iqne estes filhos degenerados da

lltnliu pertencem às novas gera-

ções de atheus e maçons.

, ——-E' longo o programma do

g'enterro de Canotes, approvado

pelo governo.

', =- A viuva de Canovas foi

laqracinda pelo governo com o

âlitulo de duqueza.

l =Uma ordem do ministerio

? da guerra determina que.durante

os tres dias de luto por Gancras

as bandeiras sejam enlutadu8.co-

mo é de estylo, c os punhos das

eSpadas dos generacs e olficiaes

superiores tenham um laço ne—

gro. .

_Os deputados conservado-

res traiam de luto rigoroso.

=: O criminoso tem passado

muito tranquillo. Na manhã do

dia u acceitou uns livros reli-

giosos, sendo fuzilado hontem.

  

l
l

l
l 0 proiueto das remissões

!

l

 

O producto das remissões

em todo o paiz, subiu a mais de

l8-1o:oooõooo reis, contribuindo

' muito para esta bonita somma o

lnosso concelho. com verba tal-

& vez superior a zãzoooõooo reis.

' Do dinheiro d'estas remissões

não se tem desviado um unico

! ceitil do seu emprego legal. ten-

,do sido com este producto ja'

ldotado com grandes beneficios

' o nosso exercito. E para prova

' bastará dizer que em 2:500 ca-

, rabinos para artigos SobreSclen-

ites se gastaram mais de cinco-

! anta e um contos; em machines

para fabrico de espoletas, de ca-

psulas e tornos para projectis,

Oltenta contos; em arretos para

'cavallaria e srtilheria, cento e

. trinta ecinco contos; em equi—

pamentos para as mesmas ar—

, mas, trinta e sete contos; em

mateeia prima para os fabricas,

ítrinta contos; em dez mil equí—

= pamentos para a infanteria, cen—

.to. e sessenw contos; em cartu-

chame, sessenta e, um contos; no

terlel de telegraph», trinta e

:SC Oº

 

l

O Ovarense '

cinco contas; na fabrica de pol-

vora sem fumo, cincoenta con-

tos:, e Em fora o dinheiro re-W

servndo para material das bate-

rias a Cavallo. e fôra o despen-

dido em carros de bagagens, car-

ros de munições e afrcios pare

trens de equipaaem. fora muitas—

nutras verbas dispendidas em ar-

tigos de material. mas que pelo

importancia do dispendio, são

secundarios.

._.—__—_..*—_-

No Full-admiro
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Uh “noso no deserto

(A- Tt)

guem buscas aqui. eh ulmn, ,

. 'estas planums ngréStes ?

Acaso teus edeaes

Serão notinhas silvestres?
. , . ,,

Porque vives iSnlada

Aqui sempre solitaria

Entre outros banhistas. que N'cstes enuos Constcrnadui

se encontram iri nzt mognilica

' praia do Furadouro, destacam.—'. Ainª“? "mágoa tu m'inspiras.

Elf-'"” SFS-: dr. "F“f'l'n'" Ola-4! almaydia—me o que teus.,

cisco Fragnteiro, (Iommendador Chorando e gemendo sempre

Manoel Pereírn Dias e familia., Tu sos'iulu'pªranq'ui venst . .

l Antonio Soares Pinto, dr._'Aw-_ ;, .. «

ª gusto Correia da Silva Melloe ._.I,á :)

to,“ Manoel Martins d'Oliveira

Vaz e familia, Padre Francisco

Correia Vermelho. dr. Albind'

Leite de Rezende, Francisco da,

Fonseca Soares e familia. Gon-

Calo Ferreira Dias e familia,

João da Silva Cnrrelhas «: fami—

lia. Antonio da Silva Garrelhas

e inmiiizt. Antonio Luiz de Sã

e familia. João Pacheco Polonia

e familia. Joaquim ValentedªAl-

meida. Francisco Coelho e fami-

lia. Manoel Rºdrigues Caetano,

José Maria Ferreira Coelho.

Espera-se este anno n'êsta

estancia balnear grande anima-

ção e extraordinaria concorren—

cia de banhistas. attenta & grun-

de procura de predios que n'es-

tcs ultimos dias tem havido.

___—_*—

Senhora da Piedade

Uma commissão importante

de cavulítexro d'esta villa, juncra-

mente com os senhorios das“

campanhas de pesca da. nossa

costa, deliberaram este anno fa—

zer com grande pompa e brilho,

na praia do Furadouro, & fes-ti-

vidade a Nossa Senhora da Pie-

dade.

Esta festividade terà logar

nos dias 38. to e ao do proximo

mez de setembro, havendogrnnu

des illuminaçõcs, bnszante e va

nadissimofogo de artificio, fo—

gueiras. descantes e danças po—

pulares. etc. etc., “estando a praia

do Furadouro toda engalanadn

com mostros, bandeiras, festões,

galhardetes mastareus e escudos.. .

Brevemente publicaremos o

programma dªesta imponente fes-

tivtdade.

___—+.—

Novo abb'àilo' '

E“ esperado por estes

 

v

, . . , '

,altos caxupanatros

- familia. dr. Joaquim Soares Pin— Dobram ós sinos'ftlnérens':

Finou-se minha esperança.

Jaz“ nlà'ªiumba dos mystet'ios !... ,

Era ral flor de primvçrn:

A quem na vida eu uma,

Mas , o destino levou-m'a

*Para ºnde-. . .ai ! nem eu sei...
. ,, ' ) _

-- Eu tambem amei nos ermos

A saudade, triste flor,

0< carinhos que me deu

Foi daixar—me só na dôr !

No hostil esmoreceu,

Com meus afagos murchon ':

Consagrel-lhe amor ardente».

Foi por isso Que setcou !

Oh echos de solidão

Não conteis nosso soifrer,

E vós escarpados montes,

' 5 Nos vereis aqui jazer!

' O'var—L-8—8—g'7. .

Caçador Nocturno.

W»

'SAUDABÉ.

640 men gm'tgo Joaquim

' , de Wàtíos

.Que saudade d'essa terra!

,. Pois encerra.

Bellezàs. novas eíttranhas'.

Que saudades “doloridas,

, Tâq sentidas,

Eu tenho d'e's'sas montãohas;

Adeus bom sol que illumiaas

; As campinas, '

Com tua luz multicõr ;.

_Adeusrformosas estrellas.

Sois tão bellas

Conto molho; do meluvlamor.

Mens, montanha tristonha,

. , Em que sonha

"Toda a alma apaixonada..

dias o ex.mº sr. dr.. Alberto Adel“, admhdg'hºnulªofª

dªOIiveira e cunha-,— que 'ª

vem tomar conta da nós:—fãn“ i

!' Pois agora; , ,

Deixo esse ,vill; . adorada.

egrep. como Pªrººhº .ºõlª Adeus, adedà'làello Caes—,

lado d'esta [regueglálª '

. _ , ,_ '. ' :

Em seri-lnb

Esteve no qÍuài'jtêi-feiija

ultima. n'esla villa,“ onde

veio em commissão deªser—

viço publico, demorando-so'—

npenas 1 hora, 0 momº Sr,

Egberto do Mngnlhàçs Mes-'

.-

para. Estarreja. '- * '

!*

  

   

quita, distittoto;,.silvio;nllorª.. ,

S, ex.ª retirou (depois- .

Nunca mªis eu vosçusrei.“

Adeus largas penedos,i

_ Belles dias

Que junto de' vós passei. '

,Belliulçlei euéantador'a.

r. - ».; _. oie aurora.

, Não. me ,terâ's iunto a ti,

eBellaaldeia encantªdora,

._Vou—me' embora,

r

Mes ficou mlnhªdlmapahig

haikªi-;ºéif—àz- ]

(““,É M;; fhm-ie Silva.

.
_
_
_
—
.
.
.
.
.
.
—

    

Estpve no domingo pas-

sado, desta Villa, o nosso

.inf'nigo “sr. initizhodrigues

? Valente Pcrhità, importan—

lte negocianlo da Gaya.

. _ 3.25 "'

Photogrnpho-nmador

: O sr. Ricardo Henrique da

.Silva Ribeiro. distincto photo-

gr'a'pho-ama'dorftmm o'seu 'ale-

icr na rua das Figueiras, d'es-

ta villa, e. que já foi-premiado

na espnsição do» Atheneu Gom-

inercial do Porto. em 1893, aew

ba de nos Qifçrecn duas primo-

l rosas photographias, medindo ca-

de uma 25; centímetros de com—

_
.
_
-
.
.
u
.
.

m
ª
u
.
.
.
.
.
.
“

.
.
.
.

 

-. primou—mor ”17 d'altm. re-

presentando ambas ellas. em

pontos differentes. & bateria de

artilharia o." e. que esteve n'esta

villa nod-ía 24.160 mez.passado.

“com destino ao seu quªrtel da

Sertã 'do Pªrade regresso dos

»“ s'eusexercinios'na esmla de tiro

de Vendas Novas, e que acam—

pou. durante esse dia. no Largo

da Estação dos Caminhos de

. Ferro.

E' na verdade um primoroso

trtbulho digno de admirar-se.

Agradecemos ao nosso ami-

go & amabilidade da offerta.

 

._.—_*.—

Festlvuiatl'e em Cortegaça

, Nos' diªs 4. 5 e 6 de setem-

gbro proximo-, renlisa-se na fre-

!guezia de Cortegaça. d'este con-

lce—lho. com basmnte pompa e lu-

simento, a festividade em honra

de Nossa Senhora de Nazareth,

cunstando no dia 4 à noite (sab-

tatos, todando & philarmonica

do Barreiro: no dia & (domin-

german, procissão e de arraial

de "tarde“, subindo ao ar grandes

tes e queimar-sabão bastantes

boneCos diartiãcio e à noite illu-

mlneção, fogo prezo e variado,

tocando duas philnrmonlcas'; no

dte b (segunda-feira) cºntinuará

'a «nem festividade na ordem

] Findoâ "os seus preparatorios,

rancisdoGo'mes Duarte Perci-

ra Coentro. d'esta villa.

lõltàéõe'á.
,

do dia Interior, toca-nda tam—-

bem duns pbilarmoniºeas.

-—————*—o——————

badu) de attrahente arraial com

illuminnção, fogo do ar e aeros-

go) de manhã, de missa solemne

acompanhada a instrumental.

e repetidds—girahdolas d'e lªngue:ª

Preparatórios

brilhantembbté, no lyt'e'u de Brn-

ag' o'lntelllgentc academico, sr.

l ,AQFSKPÇÍ o academico e a

lsuà ext?“ fam' ia'as nossas feliª

Os embalo-ªª top—Ways

;Comcçou . já a vigorar uma

nova tarifa—de bilhetes a preços

"reduzidos de zl' ': 3."classe-, da

estação do Porto ás estações e

apeadeiro! até Aveiro e vice—

versa, pelos seguintes preços:

' Dºo-'Pbrto pora'Càmpanhã,õo

rcisem a.! classe e 40 nais em

33; General Torres (apeadeiro)

e Gaya, 2.ª classe too, “reis e 50

reis em 3.“ classe; Magdalena

(apeadeifo) & Valladares, 160 reis

“em a...—e Soreis em 33; Fran-

- cello: : Gulpilhares (apendeiro's)

zoo e too reis; Arcozello (apea-

de'tro). Granja e Espinho. 260 e

.. 130 relê; Pedreirç'e Sisto (apaz.



deiros). 300 e tão _reis', Paramoe

(apeadeiro) e Esmoriz, 360. e

180 reis: Cortegaça e. Carvalhei-'

ro (apeadeiros) no e 200 reis;

tiver, 460 .e ..e »” Arouca,

(upon-jeito!. 550 0.18%:ng Es—

“Haia,-661 e &&..aetstúwim

86.) .e wants.

Oº bilhetes de e.“ chame só

são «lidos?! por: os canhotos

tramwaysy os.tlc 3.' só para es-

tes : para os mixtos curtos. que

se efectuem entre o Porto e

Aveiro. Over ou Espinho. e não

para os mimos, correios, ou

quaesquer outrosque se reali-

sem entre o Porto e Entronca-

mento ou Lisboa.

:u- , ,J; ,, ,

___—*.....—

Homenagem

A camaramunicipal do con-

celho de Aveiro deliberou na sua
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i coima; tig rdãízgcti

Artigo 3z'mTodo aquellc que

apprchender o animal morto ou

.feúdogpeio caçador e seguido por

elle..f.ese recai—tar '; e'ntrcgar-lh'o,

incorre na multa ? de 36000 reis,

além dll indemnisacâo ao caça—

rdor.

Artigo 4.'=Se- o dono de

um predio vedado por muro, !

vallado ou sébe, ºu quem as“

suas vezes fizer,, se recuzar a eo-

tregar o animal que cahiu mor-

to dentro d'esse predio. incorre

na multa de 55000 reis. além da l

'indemnisação que deve ao caça-,

dor. i

Artigo 5.º— E' absolutamen-g

te proliibido no exercicio da ca-l

ca o uso de reclames, perdizesl

de chamada, furões, laços, fios, l

ratoeirus ou outras quaesqueges-

pecics de armadilhas. sob pena

de 155000 reis de multa.

. vo fumo., ! 46000 reis e não a tendo setà [

'lncorre ti"-í multa de 85000 reis.
*

multado em 156000 reis.

CAPÍTULO [I

Críe:

Artigo t6.'=- E'

& respecdva colleira com o nome

do dono e numero de matricula

da camara. O cão será matri-

culado, pagando cada um a taxa

de 200 reis.

& I.“ Fica em vigor oartigo

12 do Codigo. das Posturas Mn-

nicipaes.

& a.“ O cão que fôr encon-

trado sem Colleira. ou com esta

sem os requisitos ennumerados

no artigo 16, será morto e o

seu dono pagará de multa 46000

reis.

& 3.' Quando o cão trouxer

colleira com nome ou numero

d'esta “omni-a,

pmhibídº ªlanço cont a maior wblict-

trazer soltos pelas ruas cies sem dado na sala dªs sessões

l
l

l

nioi pal do1 concelho . . de,

Ovar:

gritei! são no Largo do

""o _' ' , d'esta villal a

, . confron ar do norte e po—

ªpAÇO saber que º'? W“ "ente com Manoel d'Oiiveira

« tºdª dª. del'bºl'ªçãº Gomes. sul como referido

Mºdª “' & Largo. nascente com Ma—

noel Pereira Lagoa, per—

__ & teneettte no Hospital West».

d'elln, pelas 11 horas da villa, que é administrado

manhã, do dia 29 do me;; ª; Pºlª Camara.

de ago.—to, e' se arrematar-aª;

definitivamente se assim l

convior aos interesses doi

municipio, o seguinte: i na secretaria dºesto cama—

grn todos os dias 0 contar

ida data do presente edital,

iaté ao acima annunoiado,

ªonde poderão ser exami-

lnndas por quem Nisso se

interessszir.

E para que chegue ao

 

As condições da erro--

matação estarão patentes

1.º=A reparação de 160

metros lineares do eah-ada

municipal, sito na rua do

annnco d'osta villa, a eo—

meçar no lui-go da Poça.

2.º==A arrematação do

 

Artigo o.º—e—Aquelle que ca—

çar de noite por meio de em-

rna em que morava este bene- buscadas. esperas, redes, can-

merito e nrestante cidadão. e ao : deioa, tios, echozes. aboizes. ou l

mercado. 'que foi a sua ultima _outro artificio similliante, será

obra de' melhoramento local; punido com a multa de 185000

mandar rezar no dia 23 do cor- . reis.

“rente uma missa“ sull'raeand'o a ; Artig07.º——T0d0 nquelle que

sua alma; concorrer com reis É no exercicio da caça, empregar

2005000 reis para o monumen- lsnbsmncias venenozas, ou cor-

Ultimª sessão dar o nome de

conselheiro Manoel Firmino a

l

l
i

'

l

todos os telhados do editi-

cio do Hospital Municipal

dªesta villa.

supposm. pagará o dono a multa

de 45000 reis. além da outra res-

ponsabilidade annual.

CAPIFULO Ill As condicçõos da arte

mataçào estarão patentes na

secretaria d'esta camara

todos os dias a contar da

data do presente edital, mé

Artigo t7.º===-Metade das mul-

tas impostas pela presente pos- [

tura pertencem ao participante

da infração.

conhecimento de todos

mandei passar este e outros

do egitol'theor, que artista—

dos. serão nos— logares pu- '

blicos do castume.

Secretaria da Camara

Municipal de. Ovar. 2 de

Agosto de 1897. E eu Fran=

cisco Ferreiro. d*Araujo,so-

to. quea cidade proiccta erigir rosivas.” incorre na multa de

a sua memoria; e collocar tim

medalhão'e'm' bronze com o seu

retrato no projectado mercaio

do Coin. São manifeª—tacõcs me-

recidas e prcito e homenagem a

memoria-de tâoemitietue mtrio- :

tª.

*_*—_.—

— , " R.Gér-lilo'p.

Hoie ha festa riia na fregue

via de S. Vicente. constªndo de '

missa solemne. sermão e pro-

cissão, tocando duas “philarmoni-

cas ao desalio'ddrante "a tarde.

Homem. houve de noite. 'o

competente. arraial. com'illumi»

nação. fogo. balões 'e musica.

sendoa concorrencia de povo

extraordinaria.
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Edital

0 Doutor Ántottio Joaquim

d'Oliveit-a . Valente, Pre-

sidente da — Camara Mu.

nicipal do cºncelho de

Ovar.

Faço s'aber'q'ue se "acham

em VlgOl' as seguin—

tes posturas." "approvadas

“ppt' neoon-dão _da Commis-

são Disfrirítal "em meses—

. são de 15 de Julho de

1897:

 

CAPITULO 'I

Disposições relatíifa: 'ao exercício

de caça

Artigo i.'——'Bª lícita a todos.

sem dis-.tinccão de pessoas, dar

caça aos ahimaes bravos, con-

formando-se com as'diSposições

da lei e da preseníe'posmra.

Artigo ':.º—Todoiquelle que“

caçar ou Seguir animal ferido

em terrenos que se. achem de

vinha ou de outras plantas fru—

Ctiferas, vivazes de pequeno por-

te desde o tempo em que as

plantas começam & brullvef até

tolooo reiº.

Artigo 8 “==-l')” absolutamente

prohibído destruir, tanto nos

predios alheios, como nos terre-

nos em que ha a liberdade de

caçar. os ninhos. ovos. ou ni—

«,nlmdas de qualquer especie de

iCaçn ainda, bem como as lutas

ªde caça de peito. sob pena de

106000 reis de multa.

Artigo 9.º—,—Stio pela presen—

te postura protegidas todas as

especies de aves silvesrres de pe—

queno tamanho. uteis á agritul-

tura. taes como. alveolas, ando-

rinhas, carriças, cartaxos, feio-

sasQfetteithos, lavandiscas. mi-

lheiricas, papa formigas, pinta-

roros'. pintasilgos. rouitinoes, ten-

tilhões, verdilliões. etc.. e as Con-

trat-encões ao disposto no pre-

sente artigo serão punidas com

25000 reis de multa,

Artigo toº—N'este concelho

cessa a 'liberdade de caçar duran—

te o período que decorre de I

'de março a âl'de agosto, inclu—

sive, de "cada 'anno.

Art/italo1 “.º—Todo aquelle

que transgredir 0 disposto no

artigo antecedente incorre na

multa de 105000 reis. estando

munido da respetitiva licença de

porte d'ertrta. e na multa de

206000 reis. caso não tenha essa

licença. . , » =

Artigo -12.'—,—Durante o tem-.

po defesotª. prohibido deixar di-

vagar“ cªes; Sob pena de 500 reis

de multa. por "cada um, salvo

sendo acaimados ou aiouiados.

- Artigo t32-- Todo .o indivi-

duo que fôr encontrado. no tem-

po defeso. vendendo. compran'

do, “conduzindo ou transportan-

do caça de qualquer especie, ser-

lhe—ha esta appreliendida e paga-

rá 15000 reis de'multa por cada

9 unico. A caça será appre-

hendida nas ruas, estradas. caes,

estações, mercados, lojas de vi-

veres, casas de comida, hospe-

darias. fabricas de conservas ou

outrºs loga—res publicos'aonde fôr

encontrada, exposta á venda ou

destinada a consumo e será en-

tregue ao hospital d'csta villa.

Artigo 14.º=Os ”paes, “tuto—

nes e patrões _sâo responsaveis

pelas infracções da presente pos-

tura 'comtnettidas pelos seus fi—

lhos, tutelados ou servos.

-- Artigo 15.º=Todo “0 Caça-

dor extranho ao- concelho que

quizer cegar pagará de liccsça

l

l

hi

 

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos se mandou

passar o presente e outros de

egual theor. para serem afixa-

dos convenientemente.

Ovar e secretaria da Cama-

ra Municipal, 3 de agosto de

1898. E eu Francisco Ferreira

d'Arauio, Secretario. o subscrcvi.

O Presidente

Antonio Joaquim d'Olivelra

Valente. '

[.ª publicação

Pelo Juizo de Direito

da comarca d'Ovar o car—

torio “do Escrivão Coelho,

con'em editora de 30 dias

a contar da segunda publi-

cação (reste no «Diario do

Governo». citando Pruden-

cia Mendes Godinho e ma-

rido José Pereira Chagas,

auzentes 'no Estado da Ba-

hia, Republica do Brazil,

para assistirem & todos os

termos até final do inven-

tario orphanologico a que

*se procede por obito de

seu pao o sogro Joaquim

de SaMondes, morador, que

foi. nªaquelle estado e R0-

publica.

Ovar, 4 de Agosto do

1897.

-— Verifiquei ' a exactidão

O Juiz de Direito

Braga (?Olivcim.

() 'ESCIiVãO

Coelho.

MEdiitat'W

2! publicação

João Ferreira

,
.
.
.
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ODoutor Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente, Pre—

szdente da Camara,)iíuw ,. -Listoa.

e
l
o
ª
"

 

ao acima annuticiodo, cor

de poderão ser examinados

por quem disse se into-

cretario. 0 fiz escrever e

subscrevr.l
l"essª“ O Presidente

E para que chegue ao 3

conhecimento de todos Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente.

 

mandei passar este e outros

de egual timor, que allixa—

do:; serão nos lugares pu-

blicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal da tlvur, '3 do

Agosto do 1897215 eu Fron-

cisco Ferreira d'Aruujo, so—

cretnrio, () liz escrexor e

subscrevi.

 

i.
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Vtnho nutritivo de carne

Unico legalmente andor-imo

, pelo govornot, e pela junta de

| saude publica do Portugal, dmat-

E

I

mantºs legalisndna pelo como!

O Doutor Antonio Joaqutmi

goral do imperio-dn “Brazil. "

muito “util na crmvalosconua de

d'Oliveira "Valente, Pre—i

sidente da Cumaru Mu-í

011519 as doenças“; augmmrtti xcon-

sideravelmcnto as turcas aos in-

nicípnl do concelho del

Ovar:
;

O Presidente

“Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente,
.......,......_... ...

Edital“

2! publicação

' J

dividnus «inabilitados, e citei-cita n

Appetite de um modo extraordi—

miria-.Um cziiice d'cs'te Vinho, re—

presenta um bom bife. Acim-so

ii'V nda nas priucipaes pharma-

cies. .

.º“? l'nfopa

. . _ 'M'ES

vti-tude da deliberaçaot ?“?qu 'PFTTO'RH BE

dºesta camara, lia-do ir aZ ", ª.ff' " _' 1 '

lanço com tt maior pnbli—l “UMNUSA DA PHAEMEACMl ,ª. ,

cidade na sala das sessões MARCO

dºclla, pelas 11 lmrns da

manhã, do dia ºº].[-'.;

'E'-?AÇO saber que, em “vir-i

l

_ Reconhecida como 'prccioso ali-

uo mez ,_ mento reparador o etcellente lo-

de agosto. e se al'l'clngftnrfl nic.) reconstituirno. “esta farinha.

definitivamente se assim ª ª fnªc". legalmente ªuº'ºªªª'lª “

convier aos interesses doi privilegiada em Portugal, onde

é e uso quasi geral ha muitos an—

l nos, applicasc com o "mªis roco-

, l nhecirln proveito em pessoas de—

a lenha de um heis e idosas.

município, o seguinte:

Toda

    

 

 

MAÍÍME vicoms

ªU FILHO DE IEUS

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo 'em papel de grande formato illustrada

com 'iinissimas gravuras francezas

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

|

l

|



0 Ovarense

MAMMA“ "
    

- - - —. . . 'Vlggr &qmunao Ayer

' ' ' - “Im—lo que ucalmllo se tur—

23: - às» Mancais reslâàm an cabe-3—

Io grisalho exu: malidáde r$

imm:-Suri.

Penal-ul do «craft de

Ayerrza—U remedin mais se—

gurn que hn para cura da tos—

se. branchue. asthma e tuber-

àzdos pulrnoudres. Frasco reis

Mi*-Wgr'f f' *) ' ,

'» “nª & Í O

"DO

. MUDO, _m'êi'u "um 600 reis.

Extracto autarca“ de Sulamita-Ilha de Ayer—Para

& rª, ' .ª ' ' "A > , 6 .

©; 112, l'un (IOS Fêi'ladOfGS, 112 3x9 purificar n sangue, limpar o corpo e cura radical das escrothlas.

"» - Frasco 15800 ms,

o remedio de Ayer contra “aaa—Febres intermitentes

e ó:”ãíosas.

Todes as remediçs que Beam indicados são altamentª concen-

jtados de maneira que sabem baratos, bom!“: um vidro dura 'mui-

to temp". . _

Pilula; calhar-ticas de Ayers—Q mem ph'rªgativo suave

inteiramente vegetal.

      

*Éàíâíª" 393183“— _

Esta casa encarrega-se de todo 0 trabalho concernente & arte typo-

gl'aphíca; ande ses-o executados com pvimm' c acc—io, taes comº :

Diplmnas, letras de cambio, mappus fzcturas, livros, juruaes 'mmlos1

para phm'm'mius, pm'ticpuçfms de casamento, programmas, circuíracs, ía- "Tª ' ' ' "

; .ONICD . ORIENTALczum, "teams, etc.., etc.

 

,
MARC"; «(IASSELS- ,

*****=.)- 93—“___ ' quulslta preparação pau“-*a axorqbosen « babel)»

, Tem && (em!) » (fadiga de pmmg—aq munle'pjeg do cancelho ªº ºvar, 'óon— Emu: laia: as ajeóções do craneo, limpá'é per/ªma a cabaça

tenda; o novo addzeiouamenio. preço 300 rela. , =. .

Bilhetes de visita. cada canto, a 200. 211) c 300 rel—3. AGLA FLURÍDA

IN- lulo. cada cem.". a 1139 (ª. 509 rã.—ii.
__» __.——_44_.-_-. .—>_—

“ fw
. . MARCA" «CASSELSo

hDHl—mhgªBEUM &“ (, SWLISWM
3 ;Pel'flxnle deliciosa-: para. o lenço,

o tomador e «) banho

' "Wªh—“Tt lªg-Élx , _ =_, '.

' O & L L E A ª” L' M SABONETES DE GLYCEFNNA

. ' MARCA «CASSELS.

Muito grandes. ——- Qualidade « superior

A' vem“ em mias as drogarias & lojas de perfúmà

  

 

 
 

producºãn de Emilio Íiicheímug —— versão de Lorjó Tavares

*

Itala Ohm, uma das qm map-nr num—s deram an seu anelar, e que leve um emm exim-

ordilinru na França que tô. «leavg_xrn+n episodins unteruecciinro.—', summs empolgantes «: sãiunções . ,

altamente «lrmnatlcm (um mantem: (» Ielmº “'uma constante 'l'lClRlIªdB )Plú' sm inlerªsse cre nas. . - « = - -. -

ª ' ' ' < PREÇOS BAM ros
acute. Pelo dedo se cnnhuue n gxgmlo. Basta ler os prinmrns (capitulos d'oste soherhn lmlmlhvf

Pªrª Se revelar a pena de Emma Rirhe'nourg. (: inspirada auclor da «Hulher Fatal», «A _ , -. ' , ' ' ' . . .

Martyr» «A Filha Maldita». «O Hal-ink)», uA-Espo-a», «A Viuva Millionarla», «A Avó» e vermlfuªº dGB.LaFªhHBSÍOÉk

da [autos onu-os romances de sem—Má". «0 Selvªgem» leve um tal ex'fto de leitura, que hoje se' " _ , *

acha raduzido em todas ax linguas cultas. ' ' . Ev º melho;- impedio eomr'a lombrigasnbproprietnrip est?

prompto adesfolygr 'odinheim a qualquer pessoa a, quem o tem;.

dio não faça o efeito quando o doente. lenha lombriga 'e segun—

exactamente—as instrucçõe's. , . _ _, .,

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA
MARCA CAS

SFLS=Amàciam Aa pellé e são da melhor “qualidade-, por “preços

batatissirnos. Deposito garal': James Casas e C.“, mm do Maus?-

nho da Silveira-., 85 Porto. . ' . . . __

Perfeito Maintenant“, & purlneante de Jams

para dasínfectal casas e lalrinas; tambem. é excellente para tirar

gordura ou amigas de roupa, limpar mmm; & cura fendas-.

Vende-se 'em todas as principaes pharmmia's *edrogarias—Preço'

250 réis;

ROMA ' pin-'a Lisboa 6 dB 12“ i'éxªs para

, ' -
' ' . a imwinoâa.

à obra mays recente do grande . . Pedidos; 'de-. ªssiti-natura nos

Iªscrfyfor ”'Me? ,edêloljestquàrq, Wªn“
& (;_-

EMILÉ "zoLA . “ªª Áureª—, ªªª-, Lust“.

  
.A. CASA.

©ui||ard,_Hil|
aud e Cia

LISBOA LISBOA ,

' ms'mwuz REGULARMENTE

,..»

  

    

  

 

anã—Ta'àciucx-vÍÍ-à semaliacs deSs

paginas, peão preço de 100 rn:

 

 

Traduzida por Castro So'rn— lºl “31 de Viªgens

Manha. ]' fvúhlicadu em fzmcícn— ] .

los soºmanàes de 80 paginas. da E aventuras de“ terra e mar

impressão. pelo prevodi; 100

mais pai-a Lisbºa. e de 120 reis ' [Aninha geograflyhioos de

parª a província-. . _ ' ' portuga

Pedidos de nssinaturne'a'os '_

edítnrps Guinafd,'_Amaud & GJ, DeSmh'ertas portuguqm—A In»

 

rua Aurea, 2D. I—Lisboa. 'dia'f

Aventuras de minha Condicções dz; "signature

vida .Porlo, trimestre . . 750»

' . Provincia. trimestre. 800

Historia dos unimos M) annos Açores QºMªªª'fªa ""

do gºverno franceá. mestre - - - - -' “ªº”

contéudo a relação dos factos que Ultrªmar, ª““º ". -'_º 35500“

o andor prescnc'eou. por Brill]. mnedz fªrªº ,

' _ way...-a..- GàODW

HENRMOCÉEFÓRT Numatoxm'ªº —- - . “º"

' > . , Toda: corresmndenm deve

TEáàucçsó de c. de Cait'rw ser dirigiª? " Dedinª", dª Cªsª“)»

Samsung.—A obra & [iubHCa'd m da Tay?“ ºº'—Pºrtº

_,...ª __!E, . .“ -

Série da Éêdaccãó, Ádtúniístração : 'l'ypograpbia, Run dos Fet-

radcres,1 ri.—GV“.

.e gratuitamente numeros d'eslas publicações por amanha. _

.,..4 ,., ;. . »7v_w.,.;,_«v:-,«_-« —«. . . v . . . «. ..,».ch f'ffªf-ª'.,,t..'f “.“—:..., _ , _.aª ..“ . _! . ..1 «, ..,-._.,- ._.'_'... . ,

 


